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			O presidente Millard Jackson anda a passos largos pelo corredor da casa branca em direção à sua sala. Ao seu lado estão um oficial da Inteligência, sua assessora, a diretora do departamento de mídia, e dois oficiais do serviço secreto. 

			- O secretário Wilson está sabendo disso, eu presumo. - Jackson assumiu o poder há 9 meses, após uma pesada eleição, deixando um país e um partido dividido. Consciente de que não tem tanto poder nas mãos, mesmo após uma considerável melhora de popularidade nesses 9 meses, teme que não tenha apoio suficiente para enfrentar um período instável. 

			- Ele está, senhor. - Respondeu sua assessora. 

			- Entendo que passamos por um período de instabilidade política, senhor, no país e internacionalmente, mas já houve tantos testes, e depois de uns dias de alarde na mídia, isso cai no esquecimento. Sabemos que a Coreia do Norte é governada por um louco, mas acho de pouca significância esses testes. - (Brad Knox, da Inteligência).

			- Senhorita Brandt, me fale sobre a repercussão. Os jornais só falam disso. 

			- Sempre falaram. - (Presidente Jackson)

			- Desta vez não é igual. Há medo envolvido. Encontramo-nos em uma instabilidade política nacional e internacional. 

			- Me permita, senhor, apostarei na Coreia como caminho para a estabilização da política internacional e união das vertentes políticas nos EUA. (Knox)

			- Me explique isso, senhor Knox. 

			- Se os países de todo o mundo perceberem os testes com ogivas nucleares na Coreia do Norte, todos se unirão para repreender Kim Jong-un. 

			- Visto a loucura daquele homem, encurralá-lo politicamente pode ser um estopim para a guerra. Mesmo com todo o mundo contra ele, a Coreia seria derrotada, mas não podemos subestimar o poder de ogivas nucleares; são a maior ameaça já vista pelo homem. (Presidente Jackson)

			- Bem, apenas um palpite, mas talvez deva ser visto como um tiro no escuro. (Knox)

			- Me diga, senhor Knox, sabem a possível potência da bomba?

			- Talvez meio megaton. Alguns no pentágono apostam em mais. 

			- A potência é tão temível quanto a incerteza do alcance. 

			- Senhor, de modo algum essas ogivas poderiam cruzar todo o pacífico. Não chegariam aqui. 

			- Devemos temer o pior. Mas me mostre, Knox, disseram-me que descobriram algo novo. 

			- É amedrontador. Não iriamos conta-lo antes de obter informações confiáveis. Mais a inteligência descobriu que o teste nuclear de 2017, foi mais intenso do que pensávamos. 

			- Qual a intensidade?

			- Inicialmente pensamos em quilotons, mas pode chegar a 1,5 megatons.

			- Eles estão se preparando para algo maior, não se faz isso para amedrontar. 

			- Alguns no pentágono e na Inteligência temem o pior. Dizem que se estão se preparando, então estão guardando ogivas, talvez as maiores. 

			- Bem, nem um louco como Kim Jong-un, desperdiçaria suas maiores ogivas, se pretende usá-las. Mas por que pensam isso?

			- Bem, em 2017, houve vários testes, como o de 18 de julho, descoberto ser o maior até então. Entre 2017 e 2021, houve 22 testes, o que corroborou a desestabilização da política mundial e do quase afastamento da China e Coreia. Em 2022, após a reunião entre China e Coreia não houve teste algum. 2023, houve um teste e nos últimos três anos, não houve um sequer, até o da madrugada de hoje. 

			- Continue. 

			- Pensamos então, que a pausa era devido à reaproximação entre China e Coreia, mas concluímos que não, devido ao teste de 2023. Parece que Kim Jong-un não se importa mais com o apoio da China. Talvez por estarem preparados. E se não precisam mais de aliados, pretendem se arriscar a sacrificar tudo. - Jackson olhava para baixo. Então virou-se para Knox e depois para os outros ali. 

			- Não! - Silêncio - Não, podemos nos arriscar, são palpites, a meu ver muitos mal sustentados. Estamos falando de uma possível guerra mundial, devemos evitar um conflito, mesmo que político, de qualquer modo. 

			- O senhor espera que ignoremos?

			- A Inteligência estará alerta e o mesmo para o pentágono e a Casa Branca, mas em breve esquecerão o teste. 

			- E se virem outros?

			- Se necessário, medidas serão tomadas, mas não à guerra. 
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			New York Times

			Teste nuclear da Coreia do Norte pode abalar a política mundial. 

			Hoje, 22 de setembro de 2027, a Coreia do Norte quebrou o período de 3 anos sem testes lançando uma ogiva nuclear com recorde de alcance. Tem-se notícias de reuniões no Japão; lá hoje o imperador não pode sair a rua; na Capital da Coreia e na China. A Casa Branca está em alerta. 

			Bordeaux 7 

			Teste com ogiva Norte Coreana pode afastar o País novamente da China. 

			Às 3:34 da manhã de hoje o mundo acordou amedrontado com o primeiro teste nuclear da Coreia do Norte em 3 três anos. Houve reunião em vários países, inclusive na China; as relações destes dois pode estar em risco. 

			Em Seul, o que atende pelo pseudônimo de Sombra Americana lia a repercussão do evento que ele já havia previsto. A política mundial adormecida há três anos, como ele se chateou por esse período. A política nacional ganhou tanta força, os países viraram-se para si mesmos. Agora tudo mudará, o mundo se tornará mais ativo, energético, excitante do que há três anos para Sombra. 

			Na capital sul-coreana havia excitação e nervosismo. Em Seul e em todo o País sempre se fora mais pessimista do que em todo o mundo, mais ainda do que nos EUA. Todos pensavam: ali ao lado há uma ditadura stalinista, onde o governante é um louco que tem ogivas nucleares. 

			Hoje saíram milhares de pessoas de suas casas na madrugada para ver o clarão intenso do teste. Muitos ficaram nas ruas em desespero, alguns gritavam, os que foram para casa não dormiram. Sentimento de ódio, era o que crescia na Coreia do Sul pelos norte-coreanos. A maioria temia uma guerra, mas alguns ansiavam por uma retaliação. Não suportavam mais as ameaças vindas daquele país. Alguns culparam somente Kim Jong-un, defendendo a população, os pondo como vítimas da ditadura, da repressão, da lavagem cerebral. Para outros a população era cúmplice de tudo aquilo, igualmente culpado. Havia crise política também dentro do governo, alguns defendendo uma reação e outros a favor da paz a qualquer custo.

			A Sombra Americana sabia quando tudo ia ocorrer antes de ocorrer. Sabia a exata hora do lançamento da bomba, de onde foi lançada e até sua intensidade. 

			O download está 93%. Está sendo baixado um dos arquivos da Inteligência Militar Norte-Coreana. Era realmente muito simples invadir os computadores da Coreia do Norte, este era o terceiro arquivo que O Sombra baixou depois de apenas um dia de trabalho. Era seu recorde, mas não podia se vangloriar visto que estava lidando com um país com tão pouco desenvolvimento tecnológico e econômico. 

			Concluído. O arquivo foi baixado e descriptografado. Ali estavam informações que poderiam abalar toda a política mundial e iniciar o caminho para uma guerra termonuclear. Mesmo entendendo o poder em suas mãos, sombra se divertiria um pouco antes do possível fim do mundo. 
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			Knox está na sala principal da inteligência, ali há 62 computadores a serviço dos maiores especialistas do mundo. Ele acaba de receber os primeiros resultados da pesquisa sobre o teste nuclear. A intensidade não foi descoberta, nenhum dado novo recebido. Ele está toda a tarde a espera de informações novas e relevantes, mas até agora, nada. 

			AS 17:23 Knox olha para seu computador fixamente e espera as horas ociosas passarem. Algo inquietante ocorre. Seu computador trava por alguns segundos e depois aparece na tela um arquivo.Ele olha, apenas uma opção, baixar, não há como sair. O nome do arquivo é assombroso, Guerra Nuclear.. 

			É ouvido um barulho simultâneo vindo de todos os computadores. Todos se inquietam. Knox olha no computador ao lado do seu, o mesmo arquivo. 

			Knox liga para o secretário de defesa. 

			- Senhor, precisa ver algo. 

			- Eu também recebi. Alertarei o Pentágono, deve ir até o presidente. 

			Knox foi levado para a casa branca pelo serviço secreto. Em frente a casa branca havia manifestantes, com cartazes :”Morte a Kim”. Havia dezenas de oficiais. Knox entrou na casa branca, estavam todos inquietos e havia oficiais por todos os corredores. Quando entrou na sala da presidência, o presidente Jackson estava cercado de oficiais e todos calados olhavam para a TV. Knox entrou, passava um noticiário. 

			“Hoje a nossa emissora recebeu dados de um hacker que denomina-se Sombra Americana. Há informações de todo o arsenal norte-coreano. Segundo o que recebemos o arsenal é 4 vezes maior do que o estimado pela China e EUA. Há bombas de potência maior do que qualquer teste do País. Uma bomba chamada de Sung, em homenagem ao avô de Kim Jong-un, tem potência de 10 megatons. 
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